
      

 

 

 

Por um mundo melhor 

A água é, sem sombra de dúvida, um dos bens mais preciosos a que o ser humano tem 

acesso. As suas possíveis utilizações são infinitas, mas a quantidade em que este 

recurso existe não o é.  

Cada vez mais, a pobre gestão da água afeta diversas populações e comunidades, que 

deixam de lhe ter acesso. Creio que para melhorar essa mesma gestão é necessário 

tomar medidas que visem diminuir a contaminação dos aquíferos. Fiscalizações 

periódicas a fábricas e empresas, aplicação de medidas jurídicas contra entidades que 

não respeitem os níveis de concentração de determinadas substâncias, entre outros. 

Deste modo, existiria um maior cuidado (sob supervisão apertada) no que toca a 

descargas de resíduos, que impossibilitam o uso da água. 

É também crucial educar e informar a população. Ações de formação, análise 

individual da pegada hídrica devem estar disponíveis para todos. O uso irracional da 

água conduz a elevados níveis de desperdício. A sensibilização da população traria uma 

nova visão relativa ao uso da água, permitindo, por isso, uma melhor gestão da 

mesma. 

Por fim, acredito que devem ser feitos investimentos ao nível do tratatmento de águas 

residuais, apostando em técnicas e processos inovadores, que permitam tirar o melhor 

partido possível da ETAR. O objetivo é aumentar a eficiência da purificação destas 

águas para que possam ser melhor aproveitadas, proporcionando uma boa gestão dos 

recursos. 

Em suma, é da responsabilidade de todos promover a melhor gestão da água. Afinal, 

pequenos gestos podem fazer a diferença. 
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